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OS pêlos do rosto. ~;X~~~~~~ 
se radical111ente com o uso do dt.:n­
tifico preparado OSODRAC. E' in­
falivel, não irrita nem mancha, 
deixando a pele macia e a$Setin~­
da. O grande consum_o dia io _do 
OSODRAC atesta por s1,se111 ma1or 
reclamo. as suas boas qualidades. 

Restitue-sc a importancia, não 
dando o res11l1ado por nós garan­
tido. 

frasco SO:l réis, pelo correio 860 
réis. A' venda na 

DROGARIA Sll.tVA 
Rua da Palma, 7 

E no DE l'OSITO (; Eft.I f. 

F. CARDOSO, R. A1varo Coutinho, 23 
LISBOA 

\...~ lado do Teatl'O ~loderno> 
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O MELHOR SABONETE 

i 
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' Co1npanbia do 
Papel do Prado 

-- CAPITA1- -­

Ações.. .. . . . .. . . . . . . .'/6Q.U(JO!f;(J(}() 
Obrigaçõe.~. . . . . . . . . -~2:UHO.'W00 
Fundos de reservo e de 

11111ortisaçélo.. ...... . tMi.400$()()() 
l/éi.$ . . ... !i5o.°31üiõõõ 

~~muAUt AkONYMA Ut hESPOHSABIUOAOE LIMITADA ~eoe 8 "' Lisboa. l:'roprietaria 
das fabricas do Prado, Marianaia e 

Sobreirinbo (Thomar), Penedo e Casal d 'H ermio (Louzã). Vale Maior (Al­
tergaria-a-Velba). Instaladas para produção anual de seismilhõesdekilos 
ue papel e dispondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua in­
dustria. Tem em deposito grande variedade de papeis de escripta, de im­
pressàQ e de embrulho. Toma e executa prontamente e ncomendas para 
fabricações especiaes de qualquer qualidade de papel de maq uina conti­
nua ou redonda e de fórma. io'ornece papel aos 111ais unpol'Lantes joruaes 
e publicações periorJicas do paiz e é forue1:edora exclusiva das ,l)lais im­
portantes 1:oinpanhias e_ em prezas nacionaes.-Escritorios e depositos: 

LISBOA-270, Rua da Princeza. 276 PORT0-49, Rua de Passos Manoel, 31 
1.:ndereço teleura/ico e111 /,isboa e l:'orto: c,on111anhía Prado. 

Y11mero telefn'Ylfrn: Lisboa, 605- Porto. fl7 

DORES DE COSTAS Ao publico ao Brazil 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem rival para combater : dores ele costas e de pernas; 
lassidão dos membros; doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das vias urinadas ; calculos ; oe\'l'algias ; rheumatismo ; 
envcDcnan:cnto do sansnc pelo acido urico ; hydropisia ; etc, 

As ?llulas Foste1· para os Rins encontram - se à venda ein 
toaas aG pharmaclas e drogarias, a 800 Rs. cada irasco ; pelo correto, 
franco porte, augmentar 50 Rs. para regislro. 

.Agentes Geraes : JA.IIES CASSELS & C•, Succes., 
Rua Jfousinho da Silveira, N• 85, Porto. 

Cu.:gaoov uv uu~su cvn.rncwltnto Que 
um ta l Ablllo de l're1tas Azevedo. Já mu11u 

; conlleclelo em varlos oonios do Brazll p~ 1 n 
< Calta. de scrled1de nos seus negocios. e 

~Ja.ooel Go111es Carneiro. a quem não cu­
i ohecemos. icem anilado ultima.mente IDll­
- lulandc-se empre(Cados da empreza do Se· 
; culo, e Pedindo 11nuuclo< para n Titt tração 
1 Port·uou :a e demais edições d'esta casa. 
; recebendo •s re•1Ject1vas hnportaocla~. co· 
: brando lambem hnpor1anc1a~ de assinou­
; 1es nossos Já existente• 1>ara 1 enovacão <1ns 
~ -uas asslnalUl'ilS, dtCl;lr•mos (fue 1aes lo­
i dlvlduos uao são. nem fôram nunca, D"S­
' sos empre;iaans, nem teem qualquer espe· 
: ele de relações com n • mpreza do Secuto. 
1 <e ado. portaow, um reCluacl abuso de con· 
~ Clanca o que andam fazendo. 1 Assim. pois, lembramos aos nos•os assl· 
, nan·es e no publico em geral a convenlcll· 
: ela de não se deixarem Ilud ir na sua bo:i 
; ré Por este, ou outros cavatllelros d!tllltus· 
, Iria, não >atlsfazeoelo (Juan la alguma >e· 
; oão n Quem pro,·e com docu•nento~ est..'11· 
i oara Isso por nós autorlsa<lo. precavendo­
; se d'esta lórma contra as burlas dos tae< 
; f!eltas d.'Azevedo e Carneiro ou outros que 
l porventurn po ·•am aparecer. J>11rlas pela• 
'. ([llaes a emprcza cio secuto, come se com· 
l prcende, não póde ser r :si>on·rn\•el. 
! O l'reltas Aze,·ee10. par• mellior llud'r a• 
t suas vlttma•, dando ares <!e ser:edade à 

............ _ ,,, ., .. --····-·--···-·-"·--··-· i ma e.;eroq11erle, le,·e art ·s de se associar 
l ao sr. AulOnlo C. Martins, do Porto. Cl!lC 
• '\dqul rla d'aquela cidade exemplares do 

SecUlo. da Jtustroçao Portunue,a. Moa.as & 
11oraaaos e Secllto comtco. e os remetia para 
> Rio de Janeiro a Amaral & C.•, rua da 
llfandega, 11 o. Lº, com c111em o mesmo 
''relias Aze"edo é Igualmente Msoclado. 

\ em ~ l'e7.a o Seru·o 

7(.enr1 )Wanuel ~ 

PHOTOGRAPHO D'ARTE 
27, Rue du Faubour~ Montmar!re 

Jf(9enc10 :,n1ernoc1ona1 de i!e• 
11oriagem 

fis mais importantes 
_ co1ecções de refrafos d6 alias 
: '- 11ersonalidades. 



J?arficipoção na guerra 
Parece já não haver duvidas de que tomaremos 

parte na guerra, incorporando-nos nos exercitos a lia­
dos que peltjam na Europa. E' certo que n'ela esta­
vamos envolvidos ha muito e lhe sofriam os as conse­
quencias directas; o que se tem passado em Africa 
demonstra claramente o nosso esforço, que não é 
senão o cumprimento d'um dever. 

A sessão do Congresso do dia 7 foi sómente uma 
confit maç lo; a consciencia nacional já se tinha ma­

nifestado e se a1gumas expan­
sões de entusiasmo vibraram 
entáo mais alto, foi porque se 
lhes reconheceu a oportuni · 
dade. Notas discordantes não 
as ha; mesquinhas questões 
internas, de partidarismo, 
quasi desapareceram perante 
a convicção de que é necessa­
rio honrar a Patria. E todos 
hão de honrá-la quando che­
gar a hora suprema, agrupa­
dos em volta d'uma só ban­
deira, que é a que tem atra­
vessado a historia de Portu-

,1 ~ai desde Ourique até hoje, 
sem que se possam distinguir as côres porque o bri-
lho rutilante do sol da gloria a envolve, deslumbran­
do os que a fitam. 

€xcursões 
Multiplicam-se as excursões bar atas, com passa­

gens nos comboios, reduzidas, a pretexto d'uma ro­
maria, d ' uma tourada, d' uma parada agricola, ou 
apenas d'uma visita a certa povoação de nomeada 
por monumentos, aguas mineraes, belos panoramas, 
especialidades cu.inarias, ou ainda por causas desco­
nhecidas. 

E não ha quem não ache excelentes as condições 
da visita, dada a barateza do transporte, menos vinte 
e cinco por cento do preço normal. 

Afmal de contas o abatimento é ã custa da como­
chdade. apinhando-se em cada carruagem do com­
boio o dobro dos passageiros que lá cabem, a (CO­
nom'a da via-

gp~::1sa~a cpo~~ .f;I . !t ~~~/·· ,.·. ·~ :.:,,., ·~;~, :-: i~ 
• ., • • J //i7 .y 'I'//• • • ';} •• 

conta do ho- · · ' ·. ~f<. ' ' 
lei, triplican- J.P.1:.:.'::.tv 
do a tar ifa habitual, e quanto .i ·· :,· · 
ao que se ia interessante co- /" :, . 
nhecer na povoação visitada, · . ·: · .. l 
a sua vida propria, continúa . ·: ':/, 
ela a ser desconhecida ou, { · :P;º 
peor ainda, é falseada pelas · À\. (:/ 
circumstancias da ocasião, . . .·. ' /J 
dando aos visitantes uma im- · · 1 (' 
pressão mentirosa. A excursão ? 1 

a Badajoz, por exemplo, é da l/ 
praxe este mez para o lisboeta ~ 1 
pandego: pois acontece que 
os excursionistas fazem ali a j 
vida de Lisboa, acotovelam- J 
se a cada plsso com rortu-
guezes, ouvem nos cafés as 
discussões indígenas, das meza~ da Brazileira, e es­
te ano para que fosse completa a ilusão de que não 
haviam saído de Portugal, até se anunciou uma tou­
rada á portugueza. 

E' claro que em Badajoz se encontram alguns hes­
panhoes autenticos e estes seguem os habilos da sua 
terra; mas para os vêr e estudar não ê preciso sair 
de Lisboa. 

21-8- 1916 

€xposições curiosas 
Graças ao espírito culto e patriotico do poeta Cruz 

de Magalhães, podemos vêr em conjunto a grande 
obra de Bordalo Pinheiro, o artista insigne que é 
uma das nossa~ mais legitimas glorias. " 1 

O Museu Bordalo Pinheiro acha-se instalado 
na rua Oriental do Cam· o Grande, 382, indi­
cação que muito nos apraz publicar para que todos 
ali corram a tomar lições n'um passado que não vai 
longe mas que muitos esqueceram já. E são 1 ções 
bem prove tosas. creiam, e bem proprias para revi­
gorar a fé dos que a sintam enfraquecer. 

J?enifencia 

Ha duas, ou Ires semanas, a Cronica, n'um mo­
mento de lirismo doentio, com aquela sensibilidade 
piegas que caractcrisa a nossa raça e que, se algumas 
vezes é qualidade, mais frequentemente l onstitue de­
feito, defendeu ou, pelo menos, tentou desculpar as 
criaturas que p~ra aí são conhecidas com os nomes 
·de mu/hues de virtude, be11zil11ões, bruxas, etc. Es­
sa defeza, bem tenue, sem duvida, era condicional: 
quando tais criaturas alivia~sem a dôr alheia, embo­
ra apenas por meio d'uma esperança, pedia-se que 
não fossem condenadas 

factos, porém, ultimamente re,·elados e uma esta­
tística de que temos conhecimento, t-numerando \•iti­
mas levadas á luucura, á miséria, ao suic1dio, obri 
ga-nos a confessar lealmente o erro 
e a procur:ir argumentos, que não ~. 
faltam, a favor do principio cont a­
rio ao que primeiro expuzemos. ·:,. :; i 
Não: a explordção tem de serre- ·,; :·: 
primida e o castigo deve aplicar-· ·::~;-. 
se sem a menor contemplação a to- .·., 11· l""l~"'í7f do o charlatanismo. A todo, enten- · 
da-se bem, e não só ao que empre­
ga as artes magicas, pois que tod .s 
as artimanhas, ou sob a fórma 
d'uma droga medicinal, ou sob outra qualquer - ro­
litica, !iteraria, comerlial, r eligiosa, etc.-podem 
ser igualmente nocivas. 

Confessando o pecado, a Crónica coloca-se ao la­
do dos que não cessarem de grilar:-Guerra aos in­
trujões! 

fi empenhoca 

Somos acusad"IS por pessoas de boa fé, ao que su­
pomos, de trr exagerado quan jo ha quinze dias re­
velámos a condenavel infuencia da padrinhagem en­
tre nós. Não que se duvidasse do facto apontado, qut 
se pas;ou entre um estudante de certa escola superior 
e o seu lente, mas porque isso era uma excéção. 

De acordo, mas ai vem out a excéção. 
Criaram-se cm tempos alguns iogares de silviculto­

res, para preenchimento dos :;uai~ a lei exigia o, ur­
so de silvicultura; e como este não existia nas no~'ª' 
escolas o ~overno subsidiou determinado numero de 
pessoas diplomada<, para irem frequentar o de Nan­
cy. Todos os pensionistas se houveram brilh:int!ntcn­
te, r~gre,s'lndo com as comperentes habilitações no 
fim de tres anos, prontos a tomiar po~se dos referi­
dos logarcs, que aqui lhes estariam certamente reser­
vados. Dôcc ilusão de quem não conhece a sua ter­
ra! De todos os silvicultores só um conse~uiu ac olo­
c:ição que se lhe devia: os restaintes Jogares achavam­
se já preenchidos por individu<ns ... sem o curso de 
silvicullura. 

QuanJo as excéções são num1erosas quasi que che­
gam a constituir a regra. 

lllu<traCõl'& de 
STUART CARVALHAES) . 

ACA.CIO DE PAIVA. 



€' n·esks dias de mais \ i\'O e intenso ca­
lor, que a brisa e a frescura das praias 
melhor nos atraem. 

Clarisse faz á pres~a a sua mala, mete den­
tro as suas i<'ilettes de \'erão, anicha em 
seio; enormes caixas os seus chapéus de flô­
res, de fitas, as suas aigreftes, as suas toucas 
de automovel, os seus véus; acomoda, o me­
lhor que pode, o seu estojo de toucador, os 
seus perfumes- e vae partir. Para onde? 

Se me fosse dado intervir na sua escolha, 
começaria por desfazl r aquela imensa baga­
gem que ocupa, alinhada no chão, mais de 
metade da sala e do corredor, reduziria os 
seis ou sete chapéus do ,\\imoso apenas a 
um larsro canotier de palha, suprimiria as es­
sencia;, o pó d'arroz, o polidor das unhas e 
os romances de Pre\•ost e, com um livro de 
Ruskin, dois livros de Michelet, o Campo de 
f/ô1es de João de Deus, dois vestidos curtos 
e leves de linho, instalaria a minha ami­
ga n'uma primeira classe do caminho de 
ferro e depois, sendo preciso, n'uma car­
ruagem ou n'um automovel, para a lev; r, por 
uma manhã d'estas, até á Costa Nova r,u á 
Barra de Aveiro, a Ancora ou o Moledo do 
,\linho, á Praia da Rocha ou a qu:-lquer d es­
sas pequenas e 
e n e a n ta doras 
povoações do 
nosso lindo e 
quasi desconhe­
cido litoral. 

Clarisse tem 
dois filhos­
q u e são dois 
amores, um de 
seis, outro de 
q u a t r o anos. 
Precisam do 
mar, os peque- " 
nos, tanto como 
a rninha amiga 
precisa do areal 
e da solidão. 
Em frente das 
1 ar g as ondas, 
que o sol corta 

em mil facetas, leval-a-hia desde o corneço 
da t rde, ao longo da praia, a vêr os barcos 
que se balouçam sobre as a(!:ua~, a lide 
forte da pesca, os bois que chegam para 
o arrastar das rêdes, a faina do peixe que 
salta, •ai picado de luz e de praia, sobre a 
praia, as canastras, os pregões, as cordas, a 
feira da companha, o vozear das rnulhercs, a 
faina do arraes- todo o maravilhoso repi­
que de alegria, de fartura e de saude da co­
lheita rude do mar. A principio, Clarisse des­
gostar-se-hia com o cheiro a marezia e com o 
espetaculo violento, imprevisto, d'aquele poen­
te marítimo, formigante de vida, balido pelas 
emanações fortes das ondas, pelo \'ento vh•o 
e fresco dos grandes horizontes. 

Mas, no dia seguinte, acordaria cedo e, em­
quanto o marido, o grande Alfredo, em vale 
de lençoes, saboreia ainda o café corn leite, o 
Dia1io do Governo e o primeiro cigarro, C la­
rissc vestiria á pressa os filhos, e com eles, 
descalços, descalça ela propria, desceria no­
vamente á praia. Sobre as aguas infinitas, a 
poalha doirada do sol espalha, em cintilações 
mil, a graça e o enlevo das manhãs. O ceu, 
limpido, transparente, como nm imenso doce) 
de cambraia, azula o ar e a distancia. Ao lon-

ge, as gaivotas 
e as alas bran­
cas dos barcos 
cortam no espa­
ço o seu vôo 
rasteiro e sere­
no. Os petizes 
brincariam, 
mergulhando os 
pés, as pernitas 
rosa das, as 
rnãos contentes 
na espuma das 
ondas, cavando 
na areia minas 
e cisternas, ele­
vando palacios 
e colinas, rin­
do e saltando­
e Clarisse, a mi­
nha amiga, á 

A 11r111a d~ Vila do Conde 
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sombra d'uma barraca ou d'um 1 ~ dana uma p · · h h 1 
rochedo, pot1sar1·a no i·egaço r. • • "t .tt' h ;a1da con_i casmo, espan o as, 

v -ro 1 ons, c a as crnco e tournée Carlos 

S. Martinho do Pol"to 

poema de Michelet .e 
beveria a alma na ternura 
e no murmurio das va- , , gas . . . 

' t O que ela aprenderia no 
mar, Deus meu! O que o f 
mar ensina a uma mu lher! 
Eterna e maravilhosa lição 
de pureza e de amor, na 
monotonia infinita e na va­
riedade sem limites do seu 
constante, profundo, arque ­

' 

d'O liveira. Sei mesmo que, 
podendo ser, preferiria uma 
praia com roleta e banca fran­
ceza - porque o Alfredo joga 
na segunda duzia e no rei de 
copas e a minha amiga entende, 
e com razão, que a figueira, 
Cascaes ou Espinho sem role­
ta são, salvo seja, como a pri­
mavera sem flôres e o sr. Afonso 
Costa sem a lei da separação. 

A' ultima hora, portanto, 
resolverá despachar as caixas 
de chapéus, os vestidos, o ma­
rido, os filhos e os perfumes 
para a figueira e irá instalar­
se n'um hotel do Bairro Novo. 
Irá para a praia ao nieio-dia, 
a lmoçará á uma da tarde· ás 
tres horas, vestida côr de ~al­
va, chapéu e sombrinha bran­
cos, irá, com os bébés á fren-

te, e o Alfredo atraz, as­
sistir ao concerto do Casi-

\ no Mondego; jantará ás se-
• te; dançará até ás duas da 
! manhã e aborrecer-se-ha 
; até outubr.o. Simplesmen te, 
; aborrecer-se-ha com uma 

1 : extrema elegancia. Em Us-
b0a, depois, contar-me-ha 

: os fli!ts a que assistiu, as 
: touradas a que foi, os noi­
l vados que presenceou, etc. 
.: Só, n'esse caso, um pe-

jar das marés; na extensão 
s_em fim, mobil, rouca, mul­
tiforme, dos seus misterios '. dido me atrevo desde já 
e dos seus segredos, o mar diz­
nos o longo suplicio, a longa 
dôr, feita, como as ondas de 
m!I dôres, as doces a leg;ias, 
feitas, como a espuma de mil 
ilusões, da Vida, feita' de mil 
v!das, sempre egual e sempre 
diversa, que vivemos! 

C!arisse regressaria depois 
a Lisboa, em outubro, mais 
bela e mais joven. Os fi lhos 
voltariam crestados, solidos, 
robustos - e no espírito da 
minha am iga, refeito na soli­
dão, na paz e na s implicidade 
remoçaria a flôr da Saude d~ 
Bondade e da Alegria. E até 
Alfredo, o meu amigo Alfredo 
marido de Clarisse, melhorari~ 
- estou certo - do pigarro 
do hridge e do mau humor: 
que são os seus defeitos capi-

•, a fazer-lhe, minha en-
\. / cantadora Clarísse: se, 

• 
\. - .,~ '· ./' / . - ~ 

OQ <lo<> 

~, .>1~ oº" 
~°'obooo .... • 00• 

:.. 

--...,-~·...,· .. ._~~,--~~~- ~-·~---"''"'"" 
2. Tomando bnnho 

3. Um trecho da praia <le santa Cruz (Torres Novas) 

taes e os pecados mortaes de Clarisse. 

... Mas Clarisse prefere uma praia mun- 11 

por acaso, vir por lá o rmar, não se 
esqueça de m'o dizer. 

A. de C. 
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INGLATERRA E PORTUGA L 

.. . . . . 
O cruzatlur togle2 St•//O'.li e o aviso .\'11rds '" no TeJo 

~ .. i 
~ SI\ 

if jºJ A nossa poderosa rv tou com o aco-
aliada não se conten- gem e o ak.1roço com 4ue 

ºP~ 
a receberam e • li 
lhe corresponde- '.. 

: ••• • lhimento carinhoso --------------- ---------. 
que fez aos nossos 
ministros em Londres 
e com as facilidades 
financeiras, que l110S as­
segurou em tão dincil 
conjuntura, pa.ra pro· 
var a sua velha amisa­
de por Portugal; quiz 
levar :nuito além a de­
monstração da sua es­
tima e lealdade, para 
que a esse respeito não 
restasse a menor duvi­
da aos paizes que teem 
os olhos postos em nós 
e aos pessimitas que 
ainda leem que dizer 
sobre o resultado da 
missão portugueza. T ~­
ve a comovedora gen­
tileza de enviar ao Te­
jo dois navios do co­
mando do comra-almi­
rar.te Yi:lverton: o cru­
zador- couraçado ·Suf­
folk• e o aviso .Narcis­
SUS••, para saudarem a 
nação portugueza, sua 
velha aliada, tornando­
se indescritível a tocan­
te grandeza que cara­
cterisou essa homena- o sr. ministro de Inglarorra ~h· Carnegie conversando com o 

cootra-almlrante Yet,·erton á salda do oalaclo de Bel~m 

ram todos os co- •• •• :: 
rações portugue-
zes, vibrando como 
um só, aquecidos pe­
la mesma fé e impres­
sionados pela estra­
nhesa empolgante do 
espetaculo. 

Na pessoa, por tan­
ios títulos grande e 
sim patica, do chefe 
do Estado Foram os 
ilustres representantes 
da Grã-Bretanha sau­
dar a nação portugue­
za. O que então se 
passou no palacio de 
Belem, de af<etuoso, 
de sincero e de ele­
vado entre o sr. dr. 
Bernardino Machado 
e os nossos insignes 
hospedes, e enh"e es­
tes, os membros do 
governo e as.altas pa­
tentes do e.xcrcito de 
terra e de mar, afirmou 
da maneira mais elo­
quente que a aliança 
angt<J-portugucza tem 
a cimentar-lh~ os elos 
poli ticos, financeiros 
e militares, uma for-

No Palao!o de Belem: O sr. oresldenle da Reoubllcn com o ministro de Inglaterra, o contra-almlraote Yel- ~ 
verton, ore~ldente do mlnlster lo. membros do aoveroo e otlclaes togtezes ~I 
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ça que é a suprema razão da sua existencia se­
cular - a de uma afetuosa lealdade. 

No convivio fugaz de tantos homens eminen­
tes em volta da figura pres tigiosa e querida do 
presidente da Republica Portugueza, sentia-se­
lhes sobretudo pulsar o C<'ração na troca de cum­
primentos. lia via nes'tes mais expansi bidade frater­
nal do que moderação diplomatica; era como que 
o encontro anciado de um punhado de amigos 
de longos anos. 

- \ . : \\\\ . ; 
• )L); 1. Em Cintra: Os sr• mlnl6•ro <la marinha, presidente do mlnl3leolo. mt11lstro de Inglaterra. o c<1>mtmdante d.o, , .~ 

?..:::s ~ auza.dor lnlllez Su f(olk. o C•Pllào ae tragara Leote do !lego e oflclaes loglezss e POrtuguezes.- 2. Na estação··\( -~ © <10 l\oclo: A' ctte&ada 1los ma.-.ooelros lng lezes e ponu-guezes o povo aclama-od calorosannente. ~ 
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Na praça Afonso de Albuquerque, em ne1em, em frente ao Jnrdlm do Palnclo presidencial: uma forca 
de marlobctros Inglezes do cruz.odor Su(fotk e aviso Narcwua, dcvldomente 011u!Pados. razendo a con­

tlueocla ao chefe do Estado 

,...,~ , 
- ~ ... 

No Jard.lm do paJaclo presidencial de Belem: O >r. dr. J)ernardlno Macha· 
do. presld&nte da RepulJJlca, os srs. ministro da guerra, luterlor e estran­

selros e o contra-almlrante Yell'&rton 

146 



t. No Castelo da Pena em r.1n1rn: O almoço orerecldo ao• mnrtrhelro• lnglezes 
e portuguezes.-2. O capll.áo do rx<'1clto lnllez. sr. Guilherme Ulek, que nco111pa-
1.bou •empre O'S nossos uuotru "l•ltnntes e tão excelentes serviços tem prestado 
110 atual guerra.-:1. No terraço do c.:ns1elo da Pena em Cl11trn; Marlobclros tn-

a:tezes e POrtua:uczes conrraternlsam.-rC:Ucltu Benollet). 

ção nos dois dia~ oue se demoraram entre nós, o acolhimento que lhes 
fez o povo atingiu um calor, uma franqueza, que os devem ter tocado 
profundamente. Sem duvida que ha muito não reboam ecos de Ião bela 
confraternisação sobre terra portugueza. D'essa confraternisação, os re­
presentantes da Inglaterra devem ter levado a certeza de que com o 
mesmo sincero entusiasmo nos encontraremos ámanhã a combater ao 
seu lado, seja onde fôr que nos seja distribuido o posto de combate. 
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Batalha das flôres 
em Valencia 

A liespanha .. , na sua neu­
tr.alidade, tem sem duvida 
tambem inquietações ainda 
4ue não seja senão para a 
manter n'uma hora gravissima 
em aue quasi toda a Europa 
já anda envol'Vida no conflito; 
mas o que é fact-0 é que a 
vida, em geral, do povo hes­
panhol, deoorre despreocupa· 
da por entre festas e uma 
abundancia excecional de di· 
nheiro. 

Depois, o grande numero 
de estr,ngei<ros que hoje ali 
vivem ainda lhe tmprimem 
um asp.eto mais buliçoso, 
mais alegre, sobretudo con­
vergindo para os pontos on­
de ha divertimentos. A feira 
de Valencia assinalou-se por 
uma d'estas concorrencias de 
que não ha memoria. A ba­
talha das flôres, realisada por 
essa ocasião com o concurso 
dos mais variados elementos, 
fazia lembrar a opulencia, a 
elegancia e o pitoresco das 
que se realisam nos grandes 
centros europeus aonde con, 
corre a primeira sociedade 
do mundo. 

A~peto geral da batalha das r•ores na feira em Valencla de 
Alcantara · 

2. Um dos euros preUl lados na batalha d&s nôres 
(Cl1c11é1 Parrondo- Madrldl 
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Gorizia está, 
finalmo::nte, em 
poder dos ita­
lianos. E' uma 
restituição, ar­
Jentemente de­
sejada ha tantos 
anos e pela 
qual se comba­
te ha mais de 
um ano, com 
tanta fé como 
denodo. Das 
duas bandas be­
ligerantes tem 
caído ali muita 
gente. Toda a 
luta no !zonzo, 
pode dizer-se, 
tem-se concen­
trado com viva 
intensidade 
n'aquele ponto. 
A Austria viu 

MUNDO EM 

--~ 

E ambas sa­
crificaram mui­
ta gente, princi­
palmente n'es­
tes ultimos dias 
em que nem 
uma só hora se 
deixou de com­
bater, mostran­
do o general Ca· 
dorna de uma 
forma admira­
vel quanto vale 
a sua estrategia 
e a grande in­
fluencia que a 
sua palavra 
exerce no espí­
rito das s1..as 

'-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~_J - tropas. São as 

o subma;rlno alemão •U e s .. capturado pelos mglezes 
do 3.0 corpo de 
exerci to, do co­
mando do du­

que podiam ali feril-a no coração; a Jtalia reconhe­
ceu que só por aquela porh podia caminh:ir di­
reita á vitoria. 

que de Aosta, que ha muito operam em Gorizia 
com singular bravura. Tendo-se preparado esse 
golpe decisivo, estudadas escrupulosamente todas 

Descanco das tropas ~nglezas depois de um combate 
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as circunstancias 
em que ele se 
podia dar, os 

italianos lançaram­
se sobre os austría­
cos com uma furia e um 
desprendimento da vi­
da, quasi inacredita­
veis. Tudo cedeu ao 
seu impeto irrefrea­
vel. Transpozeram as 
tres linhas de trin­
cheiras, arrazando, es­
magando, fazendo 
grande Pf"eza de ho­
mens e de material 
de guerra. A entrada 
na cidade foi um ato de 
arrojo inaudito, tanto 
mais que os austria­
cos tinham n'ela feito 
um ultimo e podero­
so reduto. Lutou-se 
durante largas ho­
ras corpo a cor­
po, conQuistaram-se 
as praças, as ruas, as 
casas, uma a uma, fi­
cando no chão lagos 
de sangue, cheios de 
destroços e cada veres. 

O castelo resistia 
entretanto. D'ali se 

-~-
!. Lma capela lm1>rovlaada na linha de bntalha.-2. Um caré mouro P•<>xlmo da linha de ba•albn 

(CUcllú da secção totograllca do exercito trancez). 

1'.>0 



Na linha ocident.1.-A que llcou reduetdo o bosque de Mamei.& dop01s do avanço lnglez 

continuava a fazer fogo sobre os assalkntes, 
que não tardaram a investir com ele, tomando-o 
á baioneta, ficando 10da a cidade em sua plena 
posse, sem n'ela ficar um só austríaco que fos­
se, acoitado em qualquer refugio. 

Mas os italianos não ficaram por ali a gosar o 
seu triunfo; continuaram na perseguição implaca­
vel do inimigo, desunindo-o de tal fórma que lhe 
tiraram todas as probabilidades de se poder 
unir outra vez e de voltar a um conka ataque. 

_J 

.• 

um trem de munições alemãa destruldo pela arUlbarll\ IDllleza 
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O COMPANHEIRO l~UERIDO 
(t,;ena passada nos atellers da L'/Uust-rauon e c.esenhado por J Sln:ontJ. 



O ilustre co­
mandante da di­
visão naval, sr. 
Leote do Rego, 
desde q ue lhe fo i 
confiada essa al­
ta missão, ainda 
não descançou 
um momento pa­
ra que as nossas 
forças de mar es­
tivessrm á altura 
da defeza que, de 
um momento para 
o outro, o paiz 
lhes póde exigir. 
Será difícil apon­
tar outra epoca 
em que nos nossos 
navios de guerra 
houvesse tanta 
provisão do que 
lhes é preciso, em 
que na sua orga­
nis:ição interna 
houvesse tan to 
cr iterio e tanta 
previdencia e nos 

seus mari­
Rhciros tanta 

l\ divisão naval portugueza 

Os membros do governo no 1or1>ede1ro n:· ~ 
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disciplina, tanto 
a1 dor de comba­
ter. Os exerdcios 
de combate que se 
realisaram no dia 
10 d'agosto, com 
a assistencia dos 
membros do go­
verno e do coman­
dante da divisão 
mili1ar, general 
sr. Pereirad'Eça, 
decorreram de! tal 
fórma, em harmo­
nia com o seu pla­
no, que todos fi­
caram profunda­
mente impressio­
nados e convenci­
dos de que, no 
momento preci­
so, a nossa divi­
são naval honrar­
se-ha a si e ao nos­
so paiz, que em 
tanta evidencia 
se acaba de pôr 
oerante o con­
flito. 



.·\ a'ê+ l, 

1. Marinheiros manobrando uma peça de arlllharla a bordo do Vaico da Gama . .&o fundo o cruza<lor Almlrant-. Rtls 
2. A <lJVlsão naval em linha de combate.-3. Uma metralbado1a em ação a bordo <lo navio cbere 
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Lisboa tem desde 
poucos dias abertc 
ao publico mais um 
belíssimo museu, di­
gno de demorada e 
atenta visita de estu­
do. Equivalente aos 
mais interessantes no 
generolá defóra,es­
te, consagrado ao 
grande artista que foi 
Rafael Bordalo Pi­
nheiro, ê por assim 
dizer o unicointeira-

....,. ____________ ~ mente portuguezquP. 
pos~uimos pois que 

CcsaT absolutamente por­
tugueza foi toda a ex­

hon~m, reflexo pela carica-

1tnfael Bordalo e Jullo 
Macbado 

traordinaria obra d'esse 
tura - arte social por­
excelencia de todo um 
passado em que se agita­
ram figuras curiosas com 
influencias diversamrn­
te decisivas na nossa vi­
da artística, !iteraria e 
política. E' assim o mu­
seu Bordalo Pinheiro o 
comcntariovivo, pela ca­
ricatura, de uma larga 
epoca da nossa naciona­
lidade, comentario ale­
gre sempre e sempre jus­
to, o que ê invulgar na 
arte da caricatura, bem 
denunciador decerto de 
uma grande alma de ho­
mem bom, de homem 
puro, amando mais que 
nenhum outro a sua lin-

dois homens intima­
mente ligados desde 
a infancia por urna 
inquebrantavel ami­
zade é, alêm de gran­
diosa e bela, prodi­
gamente generosa, 
doada pelo seu prin 
cipal organi,ador á 
cidadt de Lisboa, 
vencidas naturaes re­
lutancias eis que ou­
t·ros escolhidos espi­
ri tos correram a au­
xiliai-a cedendo p .ra 
o museu os trabalhos 
que possuíam, con­
vencidos, finalmen­
te, de que só assim 

11arae1 Bordalo com seu Irmão 
Columbano 

prestavam ao artista o cll'lto 
que o seu talento mere­
cia 

1-S'este numero com 
honra se enfildraram ho­
mens e mulheres de tea­
tro, a quem fie tanto es­
timara, e não é sem pro­
funda comoção que o vi­
sitante do museu deve 
contemplar essas reli­
quias Ião caras á memo­
ria dos atores, preciosas 
pelas horas de gloria que 
saudosamente lhes evo­
cam e entre as quaes se 
destacam, ricamente 
emoldur·1d1s, na si la de 
honra, as duas soberbas 
aguarelas e o magnifico 
retrato a oleo que o ar­
tista maximo do lapis fez 
do artista maximo da ce-
na contemporanea, esse 
insubmi<so e extraordi­
dinario Joaquim de AI- • 
meida,estrelaapal!'ada no 
firmamento da arte dra­
matica, ai de nós! para 
não voltar a reacender-

o sr. Cruz Maga~hãCs . organ1sador do Museu se. 
Bem acertadamente es-

da terra de Portugal e o 
seu lar abençoado q.ue 
Deus bafejou com o dom 
invejavel dogenio. O mu­
seu Bordalo Pinheiro é 

O POeta Lulz Calado Nunes, au- ainda, e principalmente, 
tor das magnificas co1 tas ao o preito de dois delicados 

Museu espíritos de artista, dois 
poetas, ao artista maximo 

do lapis que em qualquer outro paiz, menos avêsso 
que o nosso ao culto das coisas belas, teria vivido a 
vida larga dos prosperos de bens merecendo depois da 
morte a consagração que só aos genios e aos heroes é 
devida. 

Cruz Magalhães e Luiz Calado Nunes em boa hora se 
ligaram para nos darem esta admiravel lição de energia, 
de paciencia e de merecida admiração por um morto ilus­
tre entre os mais ilustres, que é o museu, obra de sa­
crifícios que o primeiro pacientemente organisou em 
sucessivos anos de persistente luta e o segundo, tam-

M 
bem artista prodigioso do lapis, enriqueceu com pre­
ciosas copias de trabalhos do mestre, cujos originaes 
os seus proprietar ios cgoistamente não cederam, copias 
que ninguem distinguir:i das paginas modelos, tão be­
las, tão perfeitas são, com tanta consciencia e probi-
dade artística foram executadas! E porque esta obra de 

Casa do C•mP<> Grande onde eatà Instalado A 
o Museu 11Jl 

creveu Baudelaire que a caricattura deve ocupar 
primacial logar nos arquivos nacio:>nacs, nos registos 
biograficos do pensamento humano, wois que o grotesco 



é sob o ponto de vista artistico uma 
creação eu riso pelo grotesco causado 
tem em s1 qualquer coisa de profundo, 

de axiomatico e de primitivo que é todo um 
vasto e c<>mplexo sistema filosofico a inspi­
rar reflexão e estudo. Sob este ponto de vista 
a obra imensa de Rafael Bordalo é toda uma 
nacional Comedia Humana, porque os seus 
mais triviaes desenhos, os seus apontamentos 
da multidão e da rua, as suas caricaluras, em­
fim, são o mais fiel espelho do penultimo 
quartel da vida portugueza. N'elas o artista 

foi inurneras vezes profeta, prevendo o advento da 
idéa nova, sempre generoso e bom verberando injus-
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tiças e azorragando traidores, sempre 
portuguez e sempre defensor dos humildes 
e oprimidos contra os orgulhosos e opres­
sores, espírito de uma extraordinaria e 
superior clarividencia e alma de uma inco­
mensuravel bondade sempre aberta ao perdão 
e ao esquecimento das ingratidões-a arma 
envenenada que mais fundo póde ferir o co­
ração do homem justo. E que e;pantoso, que 
infatigavel trabalhador, sempre g rande em 
tudo-no desenho, na ceramica, na escultura, 
na caricatura, na nropria literatura das le­
gendas das suas paginas imortaes! 

O museu é riquíssimo na documentação das diver-

lluslrkÇào de um 11rograma 
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I 

, (&.~ sa<; modalidades 
~~.i".. artísticas de Ra-s ~ . ~ fael Bordalo Pi-

· ~" nheiro . 
.. • Ufr.: Além da 1m-

~. "' r lj1 'l ponan te secção 
· /,,,.- bibliografica. ane 

.xa e dos o ·'Jetos 
de ceramica das 

Caldas que lhe ser­
vem de ornamenta­
ção, deve o visitante 
notar os dois bustos 
de Eça de Queiroz e 
Guilherme de Aze­
vedo, os desenhos e 
caricatura$ da fami-

/ - ~~ lia do artista, quasi 
' ?' todos oferecidos 

r./ por seu irmão Columbano 
5>1" ~ 1f e seu filho Manuel Gustavo, :J 

,_,,('(" · (/ os estudos a lapise carvão,/? 
' os quadros a oleo, a 

,_1.'L:- pastel e aguarela, os 
Jf• originaes preciosissi- 2----

llusir. ção de um pro- mos das mais celebres 
grnm11 paginas dos seus jor­

nae~ de caricatu.ras, as 
105 aguarelas que ser- ~ 

viram para figurin9s de personagens das revistas \ < 

Formigas e Formigueiros, e R.eino da Bôllla, não ) 
contando a galeria de atores, políticos e outros 
varões assinalados, os menus, projetos de d.eco­
ração, retratos, cabeçalhos de j<>rnaes, cartazes, 
etc., que o nome de Rafael subscreve. Amontoam­
se os originaes ineditos, confundem-nos asco­
pias admiraveis de Luiz CalaJo Nunes, sucedem-se 
os estudos de tipos populares, os comentarios ilus­
trados a episodios do seu tempo, e se traealhos ha que 
são um verdadeiro primôr de desenho outros nos sur­
gem admirando-nos pela filosofia do seu simbolismo e 
a maravilhosa concepção das suas alegorias. 

Rafael Bordalo Pinheiro morreu pobre. 
Artista de raça, filho<' irmão de gran­

des artistas, o seu nome estaria já hojf 
~~ esquecido n'este J?Obre paiz Ião desprezador 

, 

dos seus homens ilustres e a sua obra disper­
sa por mãos de colecionadores, se o cultro 
de Cruz Magalhães não tomasse tão labo­
riosamente a peiio salvai-a do olvido . 
. Inaug11rado o museu, sem discursos ofi­
ciaes, sem bc~cr~tes nem convite.s, a consagração 
do mestre esta feita. fel-a a apaixonada iniciativa 
particular. 

l Quando se resolverão agora os poderes publi-
cos a dar-lh'a tambem n'uma praça ou n'um jar­
dim simbolisada n'um bronze ou n'um marmore 
in:iorrcdouro, ou sequer na humilde placa que in­
dique ao transeunte a casa onde o artista nasceu? 

Oldemlro Cesar. 

l 
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Ecos 
de Tancos 

Não esqueceu, nem deve 
esquecer tão depressa, o pri­

meiro periodo dos exercí­
cios das nossas tropas 
que se destinam a com­
bater ao lado dos alia-
dos contra a Alema­
nha. 

Deve ser até sempre 
grato ao publico recor­
dai-o, a prcciando no­
vos aspetos d'esse in­
tenso movimento mili­
tar, em que o soldado 
portuguez se mostrou 
tão esforçado, tão dcx­
tro, tão disciplinado. E 
por isso a !lustração 
P01tug11eza ainda hoje 
reproduz alguns, que, 
com os outros já pu­
blicados, constituem , 
preciosos documen­
tos para se a rqui­

o general sr. Tamagnlnl, com o seu aJudnnte, assistem b. marcha das forças 
para exorclclos. 

var. 

Na '"fia mais proxlma dos exer• leios rtnaes, a artilharia desce do local onde e!tan1 concentrnda 
PnN n charneca onde toma posl<;ões 
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O gent.'rnl sr. Tamoftntnl. o chefe d& eftll'ldO 
o'Hllor l't, Roberto n11t11111a e o!li ca)ltlfieg 1rs . 
.,.reiria e \fagalht.ts aulstem ªº" 1•xerctctos. 

-
Soldados de cavnlarla, tazco<lo togo apeados 

GNipo de camponezas uslstln<lo aos exerclclos na charneca 
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1. \larcba d 011proxlmaeão da 1nran­
larl1t. Ao fundo o ptohal Junto no 
cemlforlo da vila-~. Uma rorç11 de 
cavolarla marchando para os postoR 

avançados. 

Xa cb:iroeca manifesta-se um lncendlo Junto " umn posição d<' art>Jbarll\ 

(Cllrht1 Renollel enviado especial da llullraçdo ~vgu.e;a a Taocos)--(Reprodueão loterdlta)-ubllcaçio autorl­
sada POr S. Ex.• o ministro da auerl'a 
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Cata rrho , Oppre s s ão 
35 Annos de llom Exlto. 

Meda lhas Ouro e PralL 
8. FERRt BI omtRE & Cio 

6,RuoDombHI• 
PARIS 

0
-if' 

bo_.~ Plf A"'°'~ 

• 
pmmi ~~mnm~i 

TODOS OS GENEROS 

fnzc111-M! na~ 

OFICINAS 

DA 

"Ilustração Portugueza" 

R. DO SECULO. 43- LISBDA Í 

- j$jJj""j$~ --j$ ---··-+•·_ .... .... -·----.-----·---·-
Q. passado, o :presente e o futuro 

F.HELADO PELA MAIS CELEBRE 
CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

fVIADAIVIE 

Brouillard 
IJIZ v IJllS:ill<IO C O preseme e 

prediz o futuro. com veracldadt 
e rapidez: 6 lncomparavel em va· 
tlclnlos. Pe lo esludo Que rez das 
clenclas. qulromnnclns. c ronolo­
gia e n s101ogln. e pelas npl lcações 
prallcns das reorles de Gall. r.a­
vater. Dc<hnrollcs. Lnmbrose. 
d'Arpenllgncy. ma<lnme Broull· 
lard rem percorrido as orlnclpaes 
cidades da l>uropn e Amerlca. 
onde rol ndmlrnda pelo• numero­
sos clientes <ln malq ftlla catego. 
ria. a Qu em predl•se a Queda <lo 
1mper10 e todos os nconleclmeo­

tos Que se lbe ' e1tt11ra111 l'fllll portu1rucz. rrnocez. lnitlê·. nlcmãv. lln­
llauo e bespnohol . Dá consult:is dl~rlns d as 9 da mnnhr\ ã< 11 da noite 
em seu gubloetç: 43. llUA DO CAR.\tO. 4 8 t$Obre-loJ1H-Llsboa. Coo· 
iultas n 1 sooo réis. 2$!>00 e 5SOOO r éis. 

PARA ENCADERNAR A 

:Ilustração }>orfugueza 

Estio ' venda n11mtas capas em percahna ae tantas•• par• 
encadernar o prlmolro somosrro d o 1916 da •llusrraçãn Portu­
euer.a-.. Oesenho novo de 611roo efeito. 

P r e ço 400 réis 

lamoem ha, au mc:tnto preço, capas pan\ os stmtstrcs ante· 
rlorcs. Enviam-se par~ qualquer ponh> a quem as requl•ilar. A 
importanda p6de ser remerirla em vale do correio ou ordens po• 
t.acs. Cada capa vac a~ompanhada do 1ndicc e fron1c"1>•cio respé~ 
tjyo 

lld m inis tração d ' O S l:CULO 
RUA DO SEGUl>O, <1a 
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Os Horrores da Sifilis! 
o PER IODO TER(jlARIO 

Emquanto que no periodo secundario dominam os aci- da sifilis temos ainda muito mais, como por exemplo a des­
dentes d'um caracter infecioso com manifestações exteriores ' truic'ão dos ossos da cabeça deixando os miolos á vista. 
transitorias, ao contrario no periodo terciario os acidentes 1 No aparelho genital poderá produzir a destruição de 
são localisados, as lesões evoluciona111 lentamente, sem infla- uma parte da uretra e fazer com que esta em vez de termi­
mação, sem dôr, sendo no emtanto profundas e permanen- ,nar na ponta da glande termine na parte media do penis, 
tes. trazendo por isso u111a dificuldade ã micção (urinar). Pode-

Estas lesões fixam-se sobre qualquer viscera, por exem- rá lambem trazer a perda dos testiculos e d'al a impossibi­
plo, o testiculo, e pode dar em consequencia a perda d'esse lidade de ter filhos. 
orgão. Quando, porém, as gomas se localisam no cerebro os 

Podem fixar-se emfim no figado, nos pul111ões, no cere- ~oentes a quem tal acontece poderão ter a visão dupla, isto 
bro, chamando-se então as gomas sifllllicas, cujas conse- é, no Jogar onde se encontra um só objeto vêem dois, na 
quencias são as mais horrorosas. rua, onde toda a gente vê um só carro em andamento, jul-

De ordinario os acidentes lerciarios são separados dos gam vêr dois, etc. 
acidentes secundarios por um período latente que se asse- ,\las ainda ha mais: Póde haver a perda da memoria, a 
melha a uma cura. Note, por isso, o leitor, como é falsa a perda da fala, paralisias geraes podem resultar ou mesmo só 
infecção ~ifilitica. · parciaes dos membros inferiores, obrigando estes doentes a 

O doente tem o cancro duro, nunca se preocupa com tal andarem cm cadriras de rodas, como se vêem exemnlares 
coisa e ás vezes cura expontaneamente; fica, portanto1 muito nas ruas das grandes cidade>, sendo alguns d'esses mfelizes 
satisfeito com isso e não toma o mínimo medicamento mterno até possuidores de boas fortunas. 
para prevenir a sifilis. 1 

Passados, porém, uns mezes, e em certos casos uns anos, · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · · • · · · · · 
cm que tudo parece caminhar admiravelmente (e durante este . . . . 
tempo possivelmente o doente foi zombando de quem lhe disse . E~f~ rnpilltfO { lrrwsc!tlo ª pagu1as 16, 17 e _18 do livro 
que era nccessario ter um tratam(nto especifico) rebentam cunti •ico ·O f rri flO '>opal df!S Doenç~ V nu rias• no Q11f1/ 
com a sua maxima intensidade as manifestações secundarias s~ re_commd,, como mais racional e eficaz lrafan.enlo da 
com todas as suas consequencias: queda do cabelo roseola, sifilis, 0 uso do •Depura/o/•. 
placas dl garganta, rouquidão da fala, etc., etc. . ..................................................... .. 

Ao vc!r-se assim atacado completamente, o doente reco-
nhece a gravidade da sua doença e começa então a tratar-se. O O e puratol é o medicamento mais energico e mais in-

Porém, muitas vezes tudo passa rapidamente e o doente teiramentc inoíensívo que existe. Pode ser tomado tanto por 
julgando-se novamente curado atira com todos os medica- criançils, como por adultos ou pessoas de edade a\•ançada. 
mentos para um canto do seu quario e canta vitoria, apesar Não tem o mínimo perigo no seu uso, tem o mais extraordi­
de se lhe dizer qu~ ainda não está seguro de ser vitima de nario poder anti-s filitico e comtudo é o mais inocente dos 
uma nova investida da sua doença. depurativos ! 

E assim sucede: passado este periodo (em que esteve la- E' o unico purificador de sangue que reune as incalcula-
tente e que o doente tomou por uma cura) novas manifesta- veis vantagens de 11110 exigir diéta especial, de não ser pur­
ções aparecem declarando-se então o per iodo terciario, com gativo, de não ler o menor sabôr, de abrir rapidamente o 
as m:iis funestas conscquencias. apetite e dar um grande bem estar ao doente, de a breve es-

Em certos doentes o terciarismo manifesta-se ou por paço fazer desaparecer todas as dôres de cabeça, tonturas, 
uma sifilide tuberculosa ou por uma l?Oma (gomas s11o uma pesadelos e ou ras dóres pelo corpo, de ser inalteravel, de 
especie de tumvrcs que amolecem e destroem os tecidos on- ser portatil como nenhum outro e sobretudo de não precisar 
de estão implanta.tos), que ficará indefinidamente latente, de outros tratamentos secundarios, substituindo ainda com 
n'outros ha iesões osseas ou articulares, etc. imensa vantagem todos os outros tratamen1os mercuriaes e 

Como primeira das localisações da sifilis terciaria deve- os conhecidos 606 e 914. 
se colocar as do sistema nervoso pela qual a sifilis é verda- O Depuratol é o prepa-ado de mais extraordinario 
deiramente gulosa, atacando tanto o ccrcbro com? os ner- consumo de •odo o paiz e de larguissima venda no estran­
vos perifericos; a seguir vem a pele, as mucosas, os ossos, geiro. 
orgão' internos, testiculos, lingua, faringe, nariz, laringe, Dia a dia são recebidas no deposito em Lisboa rcferen­
pulmõcs, fii?ados, r ins, baço, vasos, coração, 01•arios, pan- cias de pessoas tratadas por este soberoo remedio, que só 
crcas, etc. Quando uma goma aparece no nariz, destroe-o, por si e ainda por virem de pessoas para nós desconhecidas 
como de uma maneira ~eral dcstroe tudo em que assenta, e de pontos muitissimos distantes, são o mais alto, belo e in­
mas aqui chega por vezes a produzir a sua queda total dei- discutível testemunho de que este depura!ivo sobre:eva todos 
xando a descoberto os orificios das fossas nasaes que secos os outros. 
tumam tapar com algodão. Ninguem por cer10 ignora este ! Estes documentos, extremamente insuspeitos, por nunca 
facto tanto mais se encontram nas ruas da nossa capital ai- serem pedidos, estarão sempre á disposição de incredulos e 
guns casos tipicos. desiludidos para pela sua leitura avaliarem bem do seu valor 

Como exemplo da sífilis ossea temos o desapareciment:> e poder curativo. 
da abobada palatina ou melhor, ceu da boca, como vulgar- Que todos, pois, no seu mais legitimo in1eres~e evitem os 
mente se chama e que dá como consequencia a passagem horrores acima transcritos ou os tratem se por infelicidade 
dos alimentos na ocasião da deglutiçãc>, da boca para o na- se deixaram chegar a tal estado. E se mesmo assim ainda vos 
riz, tornando-se extremamente dificil a alimentação n'estes restar<m duvidas sobre o tratamento a seguir, dirigi-vos ao 
casos, pois em especial os líquidos refluem para as fossas

1
vosso medico ou a um especialista, que eles e só eles vos 

nasaes e saem pelas narinas. Mas como locahsações osseas podem indicar com segurança o tratamento a adotar. 

:==il§)-
0 DEPURATOh encontra-se á venda nas boas farmacias e drogarias. eada tubo (uma semana de tratamento) 1$050; 

6 tubos 5$300. Pelo correio, porte gratis para toda a parte. 
Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral para Portu~al e eolonias, PARMAeIA J. NOBRE 

109, Praça de D. Pedro, 110 (Rocio). 
~· venda no PORTO: Farmacta dr. \loreno. l>argo de g. Domtn11os. 44: cm 6RAGA: farmacla dos Orflios. Praça MWllci­

pal: na flGUEIR<\ DA FOZ: farmacla Sotcro. Praça Nova: em EVORA: Drogaria Martins & 1\tala. rua dolo de Deus. 64: cm COl 'K­
BRA: Drogaria \!arques. Praça S de ,\lalo. 33 e 36: ~m Tomar: Farmacla dolo Torres Pinheiro & G. •: ele., ele. 

DEPOSITO NOS AÇORES: Parmacia Moraes & eamara, Ilha de S. Miguel-Ponta Del~ada. DEPOSITO NO 
PUNeHAL: Parmacia Luso-Britanica-Rua dos Netos, 64. 
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OS BANHOS DO KAISER 

No mar de sangue. O banhista turco: 
- AI/ah I ai/ah I acode-me que eu morro afogado 



O SECULO COMICO 

PALESTRA AITTENA quer seja ~acional como a alimentaç~o Exposição de lavores 
do sr. Amilcar de Sousa, quer se seial 

• • • , irracional-um pouco menos que mui- . . 
Um 1rrae1onal e outros 1rracmnaes ta gente... . Foi muito apreciada a exposição de 

J oão R1paDso. trabalhos manuaes das alunas da Escola 
--- ----- - ----- - Normal, não faltando compradores 

qente dif!cil d~ enten~r, a nossa! A janela de Tomar cuja lista veiu em todos os jornaes. ' 
~ais versah_I, m~1s ~entoinha, nunca ,, - --- Nada ha para admirar que os bo~ 
mn~uem a v1ut 1: umca! Majs uma vez a janela do convento vesse, porque os lavores, como verifi-

V1ram os senhores, porque toda a de Cri$lO de Tomar vem em gravura] cámos, eram dignos de oota. Agora o 
gente viu ?U leu, a man~íra ... gc:ntil nos jorna'es, com a c

1

ompelente descri- que é. exquisito é que se vendesse um 
porque foi recebido em Lisboa o h1~0- ção. Do resto do edificio faz-se pou- S<fCO para fraldas ao sr. Antonio Hen­
potamo qt!e. tem chama.do ao Jar~1m quissin. 10 caso; agora a janela temol-a nques lzarata e uma touca de croche~ 
das Laran1eiras toda a Lisboa. O hipo- gramado de todos os modos e feitios, all . sr. Ant<?nio Maria Perc:ira, pesso 
,,, potam~ t~v.e todas as ho~ra~. em gesso, em pedra, em madeira, .em de idade ma1~ do que respettavel. 

Até .foi v1s1tado, no seu primei- metal, em prosa, em verso, nos ior- !3em se diz que duas vezes somo 
ro dia, por um ex-chefe d<? Esta- nacs, em folhetos, nos compartimen- cna;: ças! 
do e por um chef~ de par.tido. O tos dos comboios, nos hoteis 
sr . .Manuel de Am~ga 9u1z espe-

1 
falta fazer-lhe a historia, como o es-

ral;-o, á porta do iard1m! O sr. critor fez á da joaninha do Vale de A v e rda d e 
Bn~o Camacho chega um J?Ouco Santarem. Qualquer dia algum literato ---
mais ~arde, ~as nem por isso a inventa um templario de olhos verdes, Ao que parece a Hes . anha arredot 

. ~ntrev1sta deixou de ser como- j na janela manuelina, tomando o fres- completamente a hipotes~ de que a con 
venhss1ma ! co t ã d t 

Depois d'estes todos os cidadãos fo- 1 · · · <_en raç o a_s nossas rc:ipas em Tancos 
ram prestar a sua homenagem ao ani hnha por fim a conquista de Castela, 
malejo. Entre eles, este vosso creado. • Rasgo de modestia Aragão, Leão, Galiza, Andaluzia, etc., 
Ele foi alvo de todas as curiosidades e 1 g~ etc. 
de todas as atenções. Não lhe chama- ? ./ e.'.~.... Apre, que não se ganha para sustos! 
vam o sr. hipopotamo talvez com re- :'.'.:'.- • • --- ------ ----- --
ceio de não darem o tratamento devi- ; · ~ 
do á sua alta categoria de ... animal , / • . ,, \ Luto branco 
do dia. . /,..,.;'""" :; ~ • \ ________ _ 

O hipopotamo foi assunto de todas // /~~ l, 
as conversações e hotrVe qu~m sonhas- ,_;.-' , ~· ,. ( . . 

1
. Pensa-se agora em França em refor-

se com ele. Teve, talvez, paixões; por- .~. ~ . :~. \ ·1, .,~: , • ·1 r.:ar o sistema do luto, que será bran-
ventura pulsaram por ele corações fe- \ #r:: -:;!,. -~- • · -,,r. ,,.!;r:i . co em vez de preto; o preto, natural-
mininos. · :·:·:~~::. · ' ·.;.r.. · -~ ·. mente, passará a s~r a côr da alegria 

Pois bem! Ao cabo de \ { . ;: ·_.. ~ e o branco o da ti 1ste~a. 
quinze dias, um jornal de · . ·.:. ; ~ . E' uma consequenc1a d'!_ atual ma 

UI 
Lisboq noticiava, com ver- · ma de mudar tudo do avesso~ as s~ 
gonha e raiva que a dire- -Diga-me com franq11esa, zt:.t. Surpreen· nhoras frandes passaram a usar sai . , . a.e-a. que eu tenha peaiao a 1ua mdo~ h · 
c;ão do 1ardim ia destacar -.At11otutamente nada. sempre 0 tive na curtas, s n?ve oras sã? 01 to ... 
um guarda especial des- conta cu pessoa a.e multo bom gosto . O~edece isto á neces5'1dade de eco 
tinado á vigilancia da jau- nom1sar e como tal a nossa aprovaçã 
la. do bicho, porque muitos A 1 é plena. 
dos visitantes, não admitin- rqueo ogos - Mas perguntará o leitor, as fa 

. do a pouca vergonha de o N'um ·ornai da manhã um ar ueolo- zend as brancas não custam tanto ~o 
anunal se conservar por larKo ten:ipo go procJrou decifrar certa ins~nção mo as pretas? _onde está a ~conom1a 
no tanque em que s~ banha, lhe allra- de ois de mimosear com uma sova cru: , Está no segumt~, ca~o amJlfO nosso, 
vam pedradas, o espicaçavam e lhe da- difa os que tiveram igual pretenção E que as 10upas interiores sao brar. 
vam pauladas b · f ·r A 1 . 1 

1 cas, geralmente, de modo que, quan 
J t lé d. 1 1 . em ora m ruh era. u t1ma ltn ia da dll nos morra 1 ma pessoa de f ·1· s o, a m e reve ar uma se vagena . "ção é . . 61ü 0 1 . • amt ta 

enorme, revela uma outra coisa-o mscn assim .. ~ e 0 ar9ue_o_ 0 - não .temos ~ais nada_ a fazer do qu 
horror ao banho que em m~ita gente go em questão diz que e!a significa vestir a camisa por cima do casaco 
devota excede o horrot ás penas do in- 16~0, achando-se o algarismo 1 de- as ceroulas por cima das calças-a 
ferno. pois do 6 ou porque o gravador se en- contrario do amigo Banana. E não s 

Eu não sei o que se terá passado no ganasse ou porque empregasse a metâ~ faz despeza alguma, quod erat demons-
intimo do hipopotamo; mas avalio, por-1 tese. , 1 frandum. 
que não sendo hipopotamo, nem para , Isto de metátese Cll) numeros é d ~lto 
lá caminhando, ficada indignadissimo la com ele e de uma grande comod1d~- 1 -------
se o caso se desse comigo. de _para quem\ por exemplo, d~va d!·1 O N OSSO CABR.EIR.A ' 

Comtudo o facto é natural mesmo nhe1ro. Quem tiver que pagar-1mag1- • 
n~turalissimo. o qu~ sucede ne-se-71 escudos, manda só 1_7 ao crê­
a esse pobre bicho exportado dor, declara-lhe que tomou a h~erdade 
da Zambezia para gaudio de de fazer uma metátese e considera-se 
irracionaes muito menos di- pago. 
gnos de consideração tem Oraentãorepareoarqueologon'aque­
sucedido a alguns hÓmens le ~.que tomou por um 8, sabendo o 
publicos d'este paiz, que em. gravador fazer curvas, como se vê no 
tempos idos foram idolos da 6 e no O, lembra-se de que a linha de 

mesma multidão q\1C: mais via ter quatro caracteres e que era vul­
tarde os apedrejou, nem ao gar no seculo XVIII suprimir o algaris­
menos com o pretexto de mo do milhar quando se escrevia a era 

eles mergulharem demoradamente na (coisas que, aliás, o arqueologo muito 1 
agua parada de um tanqtte. O unico bem sabe, porque até as cita no seu ar­
que escapou a essa consagração foi o tigo) e conclúa comnosco que aquilo 
sr. Brito Camacho, por motivos sobe- quer dizer era de 1610 e não de 168 l; 
jamente conhecidos. o que ele tomou pelo algarismo 8 não 

Moral a tirar d'este conto: n'esta
1
é mais do que um enfeite para satisfa­ ~a sua at<1dem1a. o nouo Cal>retra orua: 

-Visto que a aqrkultura estd falta de 11ra-terra só se póde viver tranquilamente
1
zer â simetria. 

quando se é absolutamente ignorado, E não levamos vintem pela lição. I 
ço1. 1i>rta ronvente11te uwtaar 01 11raço1..ae 
mar. 
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CUNFEREMCIAS CIENTIFICAS [ E M F OCO ~ 
(P&ra os aluuos dos liceus) Marques tem um menino de 7 anos, 

o corpo humano- A cabeça ~- que ê um encanto. Aquilo é o hipopc-
~ (1 1amo da família! Não sabem o que lhe 

A cabeça no corpo humano é, meni- 1;, .!!j-..,,_ d;;. hão de fazer. Nem nós . 
. \ • .l:>s e meninas, aquela parte arredon- ~~"'>..-./~ Mas comprometedor! Imaginem lá! 

dada e cabeluda que pega com o r .!Sto \ /\l"'fS/. IG ,.n Ha dias deu-se um caso em que se re-
do corpo por meio do pescoço. Não é '\.\ '· · velou a hereJi tariedade dos .Marques 
difícil de conhecer, pois que não se , ~ fi ' na pessoa do Juniorsinho. Sucedeu que 
confunde em geral com as outras par- _:. ,. ('.\,,..) Foi lá a casa um sujeito e bateu truz-

para baixo ela é a pri neira, e de bai- 1 ·, • 1 '. Foi o menino vêr quem era. 

Marquea Junior 

tes; além d'isso, contando-se de cima1 ·· · ]; truz á poria. 

xo para cima é a ultima. . . . 1 . - Bom dia, menino Marques, o pa-
As características do arredondado e ·/'j pásinho está em casa? ~ 

do cabeludo podem não ser sufrcien- .. :t._:.'r -Nã~, senhor. Foi ao_ con~ultorio 
tes, porquanto ha outros orgãl'IS re- .. ;~:;'.( do dentista para ele arranjar os den- ~; 
dondos e a cabeça careca não costuma ,.. . tes da mamã... . 
ter cabelo; mas a ordem natural que --Ah!... · 
deixo indicada não falha nunca, se o S -Mas a mamã está em casa. faça ~ 
corpo está na posição normal. o favor de entrar. · 

Compõe-se a cabeça de cra1teo e fa- E o outro ficou sabendo qne DS . ' ~ 
ce. O craneo encerra o que vulgar- dentes da mulher do Marques são 
mente se chama mioleira, substancia postiços. 
de composição pouco conhecida, sa- O homem dos sorvetes Tal pai, tal filho. 
bendo-se, entretanto, que na de algu- Vem 0 calor muitissimo distante 
mas pessoas pred?mina a ~reia, na de E já. ele .nas rua• de Lisboa 
outras a pederneira, o llx0, etc. Ha A dez réi; os. sorv:tes _a.pregoa. 
craneos completamente desprovidris de A fim de refresca 0 Vl&ndante. 
mioleira e não são esses os mais raros; A garotada. vae a. cada instante 
Pertencem com poucas excêções ás A mistela sorver, achando-a boa, 

f l'· · . h ·d 1 E ao mesmo tempo que o sorvete escoa pessoas e 1Zes, ma1scon ec1 as por o- Ingere uma enterite tnlminante. 
las. 

A cara tem varias denom;nações se- A sua instalação é mai~ b&rata . . 
· dº ºd ' Que o Marques, o Martinho, a Brasileua, 

gundo os m 1v1 uos que a possuem ou Pois é composta a bem dizer de lata 

Cam inho a andar 
Diz um Jornal que roi solicitado ao 

governo uma estrada parUndo de .Boli­
<"as .. . 

Partindo de Boticas~ Então é uma 
estrada-Para a sepultura. 

Umo e11tcelente razüo as circumstancias em que se apresen- ' ' · 
tam: ha as caras direitas ou 1whacas E quanto á clientela aventuréira 

h d d ' Paz ás vezes a sua. zaragata UILI t as caras estan a as, as caras e caso, Mas com certeza é menos caloteira. mamen e serviu-se em Cabo Rui-
etc. Todos sabem que os acidentes vo um Jantar de congratulação, d'es-
principaes da cara são a testa, os

1 
tes que estiio agora muito em voga. 

ho . - d t Estrop1" ados Um dos convivas atirou-se a uma ol s, o "ª':tz, as maças o ros o, ª travessa que o criado lhe apresentou 
~oca,_ o queixo e as o;elhas. ~ota-se e tiron dua!!" 1>ernas de galinha. 
med1~tamente que d estes acidentes Os reporters de San Sebastian e de I O <·reado, franzindo o sobr'olho, dis-

tres sao as pares; os olho_s, as orelhas Madrid foram de uma lamentavel Je- se·lhe: 
e as maçãs, o que se explica P<?rque o lviandade noticiando a entrevista dos 1 -Então o senhor tira as duas pernas 
ho'!1em necessita de vêr e ouvir bem, ministros portuguezes s rs. Afonso Cos-1 da_gallnha? . 
assim como de apanhar o seu par de la e Augusto Soares com 0 sr conde Quantas queria você que eu U.ras-
bofetadas de vez em quando. . 1 de Romanones. O nome do sr .. Afonso se, se ela só tem duas? 

J?uas bocas, por exemplo, seriam de Cos•a aparece nos jornaes do paiz vi-
ma1s, sobretudo n'este tempo, em que sinho escrito de varias maneiras a sa- Boche apreendido 
para se satisfazer uma só, se gastamlber: Alonso Cota Aconso fosta ln- . 
rios de dinheiro; dois narizes tambem sonso Custa e Af~nso Tosta. ' . li a dr as v l n~a nos Jornaes que tlnba 
arrastariam varios inconvenientes, en-1 O do sr Augusto S ::>ares sofreu as s1c.IEostpersesdol rrb1ars umd alemão. d • d 
t 1 d d 1. t d 1 · • - a os sur em agora e .o a re t; es o e up _1car a en ra a e as seguintes transforma çoes: Assutso Goa- a parte, romo os porsevejos das costu-
parhrulas mal che1rosa_s espalha~as na 1 res, Autusto Toares, Magusto Asoares ras dos coiotes. 
atmosfera, o que em Lisboa sena, de- e Arbusto Nosares ! 
cert_o causa de i_ncidentes fataes. . Caramba! Antes qualquer coisa do --- ------ -------

Ei!> o que hoje se me oferece dizer que errar-lhes 0 nome 1 Nüo tenham l}resso! 
com respeito á cabeça humana. orgão · 
in- ignificante-a cabeça de porc", por os CH.EADOS 
exemplo, ê muito mais apreciada - e 
cuja ausencia seria para o genero hu-

1 mano de decidida vantagem, conforme 
se deduz do conhecido pregão: quem 
n~o tem cabeça não paga nada. Tenho 
dito. 1 

- Bonaparte I 
(Aluno do li • eu Camõe~). 

Dizer e provar 
A' porta da Academia das Cienclas l 

de Portugal. 
Um academico, pessoa. ele j11lzo-atP 

Parece impt•Ssi ol!- vira se para o se· 
c~etario perpetuo, Antonlo Cal.Jroira, e 
diz lhe: 

- o senhor é um Idiota. 
E o Cabrotn, todo lampeiro: 
- Isso diz o senhor! 
- Eu, digo o; e o senhor pro,·a-ol 

Do comunkado alemão: 
.. 11ontem progredimos primet­

ramente no Chapltre .. ·" 

1 Pois sim, J>T mt>lramente. Mas 
no rtm t~ que hão de ser elas. 
quando recuarem. 

Esse será o ultimo Chap tre. 

- - -..1 .. 1.-------

\ 



o NOVO ALIADO DOS ALIADOS 
(Fim do a.• eplsodlo das.• parte do Pé FATAL) 

t.-o Mane0t.s a~erlgua nos papeis dos alemães 
que encontrou, que o AlOOlm tem relaç6es com 
eles. 

5 -Entretanto, o Qulm desembarca na estação 
onde coofereocla com o Manecas. -

7.-Dlas depol&, era descorregado n'um caes, em 
. França, o nosso amigo dentro d'um caixote. 

2,-·retetona ao Qulm, P&rtlclpando-lhe estll. descoberta. 

6.-Ao almoco tracam o seu plano de ataque resolvendo 
subtrair ao Jardim o tal bicharoco. 

8.-0 Manecos e Qulm lrnram de o domesticar, contando 
assim com mais um allaOo valloalsslmo. 
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